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A P R E S E N T A Ç Á O  

Esta  publicação, revisada na cidade de Rosário, 

no perlodo de 08 a 1 2  de setembko de 1980 e destinada à I i h a  

de São Luis e municEpio de ~ o s á r i o ,  é produto de esforço 

conjunto, com base na experiência dos produtores,  extensio- 

n i s t a s  e pesquisadores do ~ a r a n h ã o  e colaboração da pesquisa 

do Estado de ~ o i ã s ,  a t ravés  da EMGOPA. 

Convém r e s s a l t a r  que em 1976, d e l a  cons- 
, .* 

tavam dois ( 2 )  sistemas,  o primeiro deles  visando a cu l tu ra  

enxertada e o segundo para a cu l tu ra  de pé franco. Nesta rg 
visão f icou comprovada a necessidade da proposição de um s ó  

sistema (para o tomate enxertado) h a j a  v i s t a  que nas áreas  

em estudo é cada vez mais' crescente a infes tação da b a c t é r i a  

Pseudomonas solanacearum causadora da murchadeira, doença 

que pela  inexis têncih  de métodos cura t ivos ,  tem determinado 

limitações na exploração da cu l tu ra  de pé. franco.  

Pretende-se a v a l i a r  o r e f e r i d o  sistema a n í v e l  

de produtor a t ravés  de Unidades Demonstrativas, com a s s i s h  

c i a  da ~ x t e n s ã o  e assesaoramento. da Pesquisa, f icando S u j e i  

t o  a f u t u r a  a l t e rações  quando a experimentação a s s i m  j u s g  

f i c a r .  
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01. c A R A c T E R I Z A ~ ~ O  W PRODUTOR 

Devido o acentuado ataque da "murcha bacter iana"  

na c u l t u r a  do tomateiro em s o l o s  da I l h a  de São Luis e Rosá- 

r i o ,  recomenda-se obrigatoriamente o s is tema de e n x e r t i a  do 

tomate em jurubeba a tomat icul tores  em cu jas  á reas  tenha s i d o  

comprovada ou h a j a  s u s p e i t a  de ocorrência  do patógeno. 

Tais produtores possuem n í v e l  tecnológico médio. 

s ã o  p r o p r i e t á r i o s  ou não, com boa exper iência  na cul tura ,que 

represen ta  uma das suas  p r i n c i p a i s  fon tes  de renda. Têm ace: 

s o  ao Créd i to  Rural e u t i l i zam na exploração mãc-de-obra fo 
m i l i a r ,  ou de t e r c e i r o s  remunerada. 

O rendimento a t u a l  da c u l t u r a  enxertada é de 3 a 

4 kg/pê, esperando-se que com a s  inovações in t roduzidas  a t r c  

vés d e s t e  sistema o rendimento, por pé, alcance 6 kg do pro- 

duto. 

2.1. Escolha da Area 

Escolher s o l o s  de p re fe renc ia ,  areno-argilosos , 
não s u j e i t o s  a inundações, bem drenados, com pouca d e c l i  

vidade e com disponibi l idade de água para  i r r igação .  

2.2. Preparo do s o l o  

2.2.1. Limpeza - f a z e r  a limpeza da á rea ,  a t r avés  da b s  

teção,  r e t i r a d a  de tocos  e r a í z e s  , 
deixando-a e m  condições de aração e gradagem. 

2.2.2. Calagem - conforme o r e s u l t a d o  da a n á l i s e  deso lo ,  

a p l i c a r  ca lcáreo,  de p re fe rênc ia  dolo- 

, mft ico,  f ino ,  contendo t e o r e s  elevados de c á l c i o  

e magnésio, d is t r ibuindo-o a lanço an tes  da ar? 
ção (quando houver). no mínimo, um mês an tes  do 

p l a n t i o  de f in i t ivo .  

2.2.3. Aração - em á reas  novas 'proceder a aração com a r 2  

do de a iveca  à t r a ç ã o  animal na profun- 

didade de.20 centfmetros.  Em á reas  j á t r a b a l h a d a s  



não é recomendável f a z e r  a aração. 

2.2.4. Gradagem - será rea l i zada  após a aração para 

. uniformizar,  des to r roar  e f a c i l i t a r  o 

sulcamento do ter reno.  

2.2.5. Sulcamento - a b r i r  su lcos  espaçados de 100cm um 
do ou t ro ,  de preferênciacomsuL 

cador à t r a ç ã o  animal ou manualmeE 

t e ,  a uma profundidade de 20an. 

2.3. Formaçãc, de Mudas 

2.3.1. Sementeira para a Jurubeba - para o p l a n t i o  de 

1 hec ta re ,  f a z e r  

m a  sementeira d e f i n i t i v a  com 220 m2 de l e i t o  

(com 100 centímetros de largura)  e bordas prote- 

g idas  ou não, para formar 22.000 mudas. Adubar 

o c a n t e i r o  com 2 kg de e s t e r c o  de gal inha bem 

c u r t i d o  e 1009 de superfosfa to  simples por me- 
t r o  quadrado. Riscar sulcos  rasos ,  t r ansversa i s  

e espaçados de 10cm. 

se rão  neoessárias 2OOg de sementes de jurubeba 

para um c a n t e i r o  com e s t a s  dimensões. 

A variedade de jurubeba recomendada é aquela de 

f l o r  roxa que produz f r u t o s  pequenos e vermeiks 

quando maduros. 
m s b a s t a r  a s  f i l e i r a s  para a d i s t â n c i a  de 10an e' 

tre uma muda e o u t r a  quando a s  plantasestiverem 

com 3 ( t r ê s )  centímetros de a l t u r a .  
A permanência das mudas na sementeira s e r á  a t é  

quando e s t a s  at ingirem a a l t u r a  de 10ídez) a 15 

(quinze) centímetros ou, aproximadamente. a i d s  

de de 35 a 40 d ias  da semeadura, ocas ião e m  que 

s e r ã o  t ransplantadas  diretamente para  o l o c a l _  
a. 

d e f i n i t i v o .  -. , Se.?: - .  -v- &*+& . r+ a* r '- 



3.2 Semeadura do Tomateiro - a semeadura do tomate' 

r o  s e r á  r e a l i z a d a  30 

d i a s  após a semeadura da jurubeba. Serão neces- 
2 s á r i o s  220m de c a n t e i r o s ,  adubados na base de 

2(dois)  kg de e s t e r c o  de ga l inha  c u r t i d o  e 50 

gramas de super fos fa to  simples por metro quadra 

do,  para a formação de 20.000 pés de tomate.com 

reserva  de 2.000 pés. O g a s t o  com sementes s e r á  

de 200 gramas pa ra  a formação d e s t a s  mudas. 

A s  sementes s e r ã o  semeadas em su lcos  rasos  espa  

çados de 10 (dez) centlmetros um do outro.  

A semeadura deverá s e r  r a l a  e posteriormente se 
r ã o  f e i t o s d o i s d e s b a s t e s  das mudas, o pr imeiro  

deixando um espaço de S(c inco)  centimetros e n t r e  

e l a s  e o segundo deixando um espaço de 10 centL 

metros e n t r e  uma muda e outra .  

AS mudas deverão s a i r  d i r e t o  da sementeira para 

a e n x e r t i a ,  quando apresentarem 6 a 8 fo lhas  Ou 

10 a 12 centímetros de a l t u r a .  

~ e v e r ã o  s e r  u t i l i z a d o s  c u l t i v a r e s  selecionados 

do Grupo Santa Cruz (&gela Superior e L.C., e 
da e Yokota) , procedentes de fon tes  idôneas. 

Fazer a cober tura  da sementeira. E s t a  cobertura,  

de p re fe rénc ia ,  deverá s e r  a l t a  com p a l h a d e p a i  

meira. 

2.3.3. Tratos  Cul tu ra i s  na  Sementeira de Tomate - ire 
gar  d i a r i a m e n t e ~ a  sementeira a t é  a germinação 

das sementes, época em que a cober tura  deve ser 
r e t i r a d a .  

Continuar a s  regas  a t é  o p lan t io .  

Fazer pulverizações semanalmente com defensivos, 

usando a s  dosagens mais baixas. 

2.4. P l a n t i o  Def in i t ivo  

2.4.1. Adubação de P l a n t i o  - adubar o t e r reno .  nos SUL 

coa, com 20.000 kg . de 



e s t e r c o  de gal inha c u r t i d o e  4.000kg da fórmula 

6-24-12. por hec ta re ,  de modo a a p l i c a r ;  por 

metro l i n e a r  de su lco ,  2 kg db e s t e r c o  e 8 0 0  

gramas do adubo químico. 

Es ta  operação deverá ser rea l i zada  uma semana 

an tes  do p l a n t i o .  

O s  adubos s e r ã o  misturados e incorporados no 

fundo dos sulcos .  

2.4.7. Transplante da Jurubeba - a s  mudas da jurubeba, 

oriundas da sementei  

r a ,  se rão  plantadas  nos su lcos  adubados, na 

d i s t â n c i a  de 50 centímetros uma da ou t ra .  

2.5. Enyer t ia  

O processo de e n x e r t i a  s e r á  de "garfagem de to 
po em fenda completa", no q u a l  a jurubeba s e r v i r á  de 

cavalo ou porta-enxerto e o tomatei ro  s e r á o c a v a l e i r o  

(vide f igurai  . 
2.5.1. Passos da Operação 

a )  corta-se a has te  da jurubeha horizontalmente 

à a l t u r a  de 10 centímetros do s o l o ,  usando- 

s e  lâmina de barbear ou canivete  bem afiado: 

b) cor ta-se  horizontalmente a h a s t e  do tomatei  

r0 à a l t u r a  de 3 centímetros da s u p e r f í c i e  

do s o l o  com o mesmo instrumento cor tan te ;  

C)  prepara-se a extremidade basa l  do tomatei- 

r o  dando-1he.a forma de b i se1  ou ta lhadei-  

r a ;  

d )  abre-se na has te  da jurubeba uma fenda. de 

cima para baixo. no comprimento de 2 a 3 

centímetros e n e l a  introduz-se a extremida- 

de preparada da h a s t e  do tomateiro, a m a r r z  

d&se em seguida a r eg ião  do enxer to  com 

embira ou f i b r a  de b u r i t i .  

11. 



Processo de Enxertia 

1. Muda do Tomata =#r 

3.Haste  do Cavalo 
í Jurubeba) Pronta 

- Para a E n x i r t i a  



Para g a r a n t i a  do sucesso da operação, é fundame: 

t a l  que a has te  da jurubeba tenha o nesmo diáme 

t r o  da h a s t e  do tomateiro,  para que ha ja  c o i n c i  

dência de cascas.  Se o porta-enxerto i jurubeba) 

t i v e r  a has te  um pouco mais grossa  não a f e t a r á  

o ê x i t o  da operação, desde que ha ja  coincidên 

c i a  de cascas em um dos lados. 

O melhor cava le i ro  é aquele obt ido a p a r t i r  de 

sementes de tomates, po i s  e v i t a r á  a propagação 

de doenças, principalmente v i roses .  

observação - a e n x e r t i a  poderá também s e r  f e i t a  

diretamente na sementeira de juru- 

beba, obtendo-se com i s s o a s s e g u i ~  

t e s  vantagens: 

. maior e f i c i è n c i a  do enxertador 

. melhor con t ro le  f i t o s s a n i t á r i o  

. melhor comodidade no t r aba lho  

. redução no cus to  de produção da muda . 

. poss ib i l idade  de t r a t o s  c u l t u r a i s  mais apura- 

dos, e t c .  

Um enxertador bem h a b i l i t a d o  é capaz de f a z e r  

a t é  500 enxertos por d i a  quando e s t a  operação 6 
f e i t a  no l o c a l  d e f i n i t i v o ,  acreditando-se que, 

no caso da rea l i zação  des ta  operação na s e m e n e  

r a  o rendimento venha a s e r  muito mais elevado. 

2.6.  Tratos Cul tu ra i s  

2.6.1. I r r i g a ç ã o  - f a z e r  i r r i g a ç õ e s  mais f r equZntesa té  

O pegamento das mudas e continuá-las 

depois.de modo a não de ixa r  s e c a r  a t e r r a  próxima à 
região das r a l z e s .  De p re fe rênc ia  r e a l i z a r  e s t a  

operação tardinha para  um melhor aproveitameg 

t o  da água pe las  p lan tas .  

2.6.2.' Cobertura do s o l o  com palha  - recomenda-se co- 

b r i r  a  á rea  



compreendida e n t r e  p lan tas  de cada f i l e i r a d u p l a  

com palha ou capim seco. 

2.6.3. Adubação de Cobertura - a primeira adubação de 

cober tura  deverá ser f e i  

t a  no a t o  da amontoa, usando-se 50 gramas por 

p l a n t a  da mesma fórmula qulmica u s a d a n o p l a n t i o '  

(6 - 24- 1 4 ) .  Colocar o adubo em meia lua  ao 

lado das p lan tas  e em seguida f a z e r  a amontoa. 

A. demais cober turas  deverão s e r  f e i t a s  com 10 

gramas por p l a n t a ,  por vez, a t é  q u a t r o  vezes, da 

fõrmula 25 - O - 25, colocando-se o adubo e n t r e  

a s  p lan tas  dentro  de cada f i l e i r a ,  debaixo das 

palhas.  

O i n t e r v a l o  e n t r e  a s  cober turas  deverá s e r  o 

segu in te :  

l? cober tura  - por ocas ião da amontoa 
a 2. cober tura  - 25 d i a s  após a amontoa 

3: cober tura  - 35 d i a s  após a 2: cober tura  

4? cober tura  - 30 d i a s  após a 3? cober tura  

5? cober tura  - 30 d i a s  após a 40 cober tura  

2.6.4. Amontoa - c o n s i s t e  em chegar a t e r r a  a t é a h a s t e  

da p l a n t a ,  cobrindo o adubo. Deve ser 

f e i t a  logo após a primeira cober tura ,  de modo a 

e v i t a r  que a t e r r a  a t i n j a  a região do enxerto, o 

que provocaria emissão de r a i z e s  adven t i c ias  

do tomateiro f a c i l i t a n d o  a in fes tação  de doenças 

do so lo .  

2.6.5. Tutoramento - r e a l i z a r  an tes  da primeira cober- 

t u r a  e amontoa, usando o sistema 

de varas  cruzadas f incadas  ao pé de cada planta. 

Colocar os  mourões à d i s t â n c i a  de 15 metros um 

do o u t r o  e e s t i c a r  o arame nV 18 amarrando a s  

varas  com f i b r a s .  O s  mourões severão 

t e r  2.50 metros de comprimento e a s  varas  2.20 
metros. 

14 



2.6.6. Desbrotas e Amarrios 

a)  desbrota - e f e t u a r  a desbrota  de modo a d e l  

xa r  uma p l a n t a  com 02íduas)hastes,  

uma p r i n c i p a l  e a que nasce logo após o p r i  
melro cacho. Retira-se todos os  brotos  l a t e  

r a i s  . com exceção daquele que s a i  logo abaixo 

do pr imeiro  cacho. Recomenda-se puxar o s  b r ~  

t o s  com o a u x i l i o  do polegar e indicador .  E 
importante que a desbrota  s e j a  f e i t a q u a n d o o  

b r o t o  ainda e s t á  tenro .  

b )  amarrio - deve s e r  f e i t o  em forma de o i t o ,  

u t i l izando-se  embira n e s t a  opera- 

ção. 

A s  desbrotas  e amarrios s e r ã o  f e i t o s  simultaneg 

mente e ,  no minimo, uma vez por semana, prolo; 

gando-se a t é  o completo desenvolvimento da p l s  

t a .  

2.6.7. Capinas - manter a c u l t u r a  no limpo tendo o c u l  

dado de não aprofundar a enxada para  

não p re jud ica r  o sistema r a d i c u l a r  s u p e r f i c i a l .  

2.7. Colhei ta .  Class i f icaçZo e Embalagem 

2.7.1. Colhei ta  - f a z e r  a c o l h e i t a  quando os f r u t o s  

a t ingirem o ponto de maturação de 

acordo com a s  exigênciasdomercadoiniciando-se. 

aproximadamente, 60 d i a s  após a enxer t ia .  Reali- 

zar  duas c o l h e i t a s  por semana. 



2.7.2. ~ l a s s i f i c a ç ã o  e Embalagem - f a z e r  a c l a s s i f i c a ç ã o  
em f r u t o s  grandes, m e  

d i a s  e pequenos, embalando-se em caixas  de 23 a 

25 kg ou em jacãs e e l iminar  os  f n i t o s  comercial- 

mente imprestáveis.  

2.8. C o m e r ~ i a l i z a ~ ã o  
Deve-se es t imula r  a c ~ m e r c i a l i z a ~ ã o  na Centra l  de 

Abastecimento (CEASA) e ou t ros  mercados capazes de a b s o ~  

verem o volume de produção ofer taco.  

Recomenda-se, também, o f luxo  constante  de in fo r -  

maçóes de mercado, como preços v igen tes ,  índ ices  de v a r i e  

ção e s t a c i o n a l ,  tendências de mercado e s i t u a ç ã o  de mer 

cados a l t e r n a t i v o s .  

03. CONTROLE FITOSSANITARIO. 
Todos os defensivos s ã o  potencialmente perigosos 

pa ra  quem os  a p l i c a ,  portaqto, é necessá r io  muito cuidado com 

a manipulação deles .  E importante e v i t a r  o conta to  da pe le  do 

operador com esses  produtos. Observar o i n t e r v a l o  mínimo,indL 

cado na bula  do produto, e n t r e  a últ ima pulver ização e a co- 

l h e i t a ,  pa ra  e v i t a r  a presença de resíduos tóxicos  ao consun& 

dor. Por i s s o ,  os fungicidas es tânicos ,  bem como os  i n s e t i c i -  

das clorados não devem s e r  apl icados .  

Recomenda-se a ro tação do tomate com gramineas 

( a r r o z ,  milho, capins) ou, ainda com ou t ras  h o r t a l i ç a s  (pepi-  

no, vagem, repolho) .  
As pulverizaçSies devem s e r  f e i t a s  quando do i n í -  

c i o  do ataque de pragas e preventivamente e m  caso de doenças. 

E s t a s ,  s e r ã o  f e i t a s  com pulver izador  c o s t a 1  manual empregando- 

se i n s e t i c i d a s  e fungicidas especf f i cos  adicionando espaihan- 

t e s  adesivos,  de acordo com o quadro anexo. 

Obedecer a s  dosagens recomendadas no r õ t u l o d o p r g  

duto ou no quadro anexo. 

Pu lve r iza r  todas a s  p a r t e s  das  p l a n t a s ,  pr incip-  

mente os  f r u t o s  e a p a r t e  i n f e r i o r  das fo lhas .  



Obsi .1. Fazer pulverizações semanais a p a r t i r  da ocorrência 

dos primeiros sintomas. 

Obs: 2 .  Com o i n t u i t o  de prevenir  ou amenizar o aparecimento 

de v i roses  e ou t ras  doenças, proceder os seguintes  

cuidados: 

. Nutr i r  bem a s  p lan tas  cu l t ivadas ;  

. E v i t a r ,  o mais poss lve l ,  a  presença de ervas  dan i  

nhas próximo da lavoura; 

. Eliminar a s  p lan tas  doentes,  arrancando-as e quei- 

mando-as r 
. E v i t a r  o manuseio de p lan tas  sadias  após omanuseio 

de p lan tas  doentes ou com s u s p e i t a s ;  

. Proteger a s  l a t e r a i s  da área de c u l t i v o  com f i l e i  

r a s  de milho, cana ou ou t ra  b a r r e i r a  contrapulqões; 

. Fazer pulverizaqão com i n s e t i c i d a s  s is têmicos ,  ou 

espec í f i cos  para pulgões e t r i p e s :  

. Usar variedades r e s i s t e n t e s  ; 

. Não usar  áreas  já infes tadas:  

. ~ ã o  u t i l i z a r  t u t o r e s  de c u l t u r a  a n t e r i o r  contami- 

nada. 

Obs: 3. Quando do aparecimento de fundo preto ,  f a z e r  p u l v e r i  

zações semanais com solução a 0 .6% de c l o r e t o  de c- 

c i o  a t é  o desaparecimento dos sintomas. 



P l n t i  de S s p t o r i i  ~ 1 f o l a t . n  4 P 

C o p ~ m t o l  

Murcha de Fumarim Vmr. reiimtent.. 

in lguel  Per.lr., 8t0.  

Antonio a São S e b u t l ã o )  

Clorobenzi la to  

xe1thme 

Nuvacron 

u g a r t a  rwca I S E ~  para 1.000m2.1i 
80q Dipterer  80 - 

2007 A p c a r  e 

2.0009 de f s r e l o  de arroz .  

Podridão a p i c a l  Cloreto  de CPleio 600 g 

i d l s t ú r b i o  rl.iolõgtc<>) c m e r c i a l  

Carência de magnéaio Su l fa to  & magnéiio 2.000 g O 

c m a r c i a l  

contm1arin..to. veto=. 

VIROSE - Pomaz b a r r e i r a s  para dimlnulr  entrada & ins.tos 

Colocar casca de arroz na. borda. 
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04.  COEFICIENTES T$!CNIC& DO SISll?MA - PAPA 1 HECTAPE 

I. INSUMOS 

DESCRIMINAÇXO 

S e m e n t e s  r 

j u r u b e b a  

t o m a t e  

C a l c á r i o *  

UNI DADE 

Adubo O r g â n i c o * *  

QUANTIDADE 

ndubo Q u í m i c o :  

f ó r m u l a  6 - 24 - 12 

f ó r m u l a  25 - O - 2 5  

I n s e t i c i d a  

F u n q i c i d a  

E s p a l h a n t e  A d e s i v o  

V a r a  

E s t a c a  

Arame NO 18  

Embi ra 

11. PREPARO DO SOLO 

L i m p e z a  

A r a ç ã o  

Gradagem 

Calagem 

I ADUBACAO E PLANTIO 

Formação  d e  mudas: 

j u r u b e b a  

t o m a t e  

S u l c a m e n t o  

Adubação  e ~ n c o r p o r a ç ã o  

T r a n s p l a n t e  ( j u r u b e b a )  

E n x e r t i a  

Milheiro 

u n i d a d e  

k 9  

k 9  



DESCRIMINAÇ~~O UNI DADE QUANTIDADE 

I V .  TRATOS CULTURAIS 

Pulverizaqão ( 2 4  vezes) 

I r r igação  (120 d ias )  
Adubação de cobertura (5)  

Amontoa 

Tutormento  

Desbrota e Amarrio 

Capinas 

Cobertura com palha 

Usar, de preferência ,  a indicação do resul tado da aná l i se  do 

solo.  

A quantidade aqui recomendada s e r á  para os casos de ausência 

da mesma. 

*' A quantidade aqui expressa,  d i z  r e s p e i t o  ao e s t e r c o  com cama. 

*** Considera-se n e s t a  operação a mão-de-obra famil iar ,  além da 

mão-de-obra remunerada ( t e r c e i r o s )  



Im9sáo 
cem palha 

naaaçá,a*mP. 
R i m -  

hnnk.3 

O a s b ~ o  

-a 



06. PARTICIPANTES DO ENCCUTRO 

0 1  - Fernando Antonio Reis F i l g u e i r a  

02 - Gilson Soares da S i l v a  

03  - José  Almir Martins O l i v e i r a  

0 4  - Ananias de Jesus  Costa Sousa 

05 - Carlos Valeriano Moreira F i lho  

06 - Francisco Soares de Araujo 

07. -  Francisco S i l a s  B .  de Ol ive i ra  

08 - Ney Fiyueiredo Saldanha F i lho  

09 - Raimundo de Jesus  S e r r a  

10 - Adelmo S i l v a  Mendes 

11 - Amadeu Araujo de Mesquita 

12 - Benedito Ter tu l i ano  Cunha 

13 - Eugênio do Nascimento dos Santos 

1 4  - José Vie i ra  da S i l v a  

15 - Massato Senda 

16 - Miyuel Arcanjo da S i l v a  

17 - Nelson de Jesus  Costa 

18 - Tsutomu Doihara 

19 - Ubira jara  José  dos Santos 

Pesquisador 

Pesquisador 

Pesquisador 

Ass i s t .  Tecn. 

Ass i s t .  Tem.  

~ s s i s t .  Tecn. 

~ s s i s t .  Tem. 

Ass i s t .  Tem. 

Assist. Tem. 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

EMMPA-GO 

EMAPA-MA 

EMAPA-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

EMATER-MA 

s ã o  Luis-MA 

Rosário-MA 

Rosário-MA 

Rosário-MA 

s ã o  Luis-MA 

~oeár io -MA 

Rosário-MA 

s ã o  Luis-MA 

s ã o  Luis-MA 

s ã o  Luis-MA 



BOiJ3TINS JA PUBLICADOS 

. Sistema de produção para Arroz - Região: Cocais - Pré-Amazônia 

( p a r t e  - novembro/75 - C i r c u l a r  N v  72 

. Sistema de Produção pa ra  Arroz - Região: Cerrado - nove&ro/75 

Ci rcu la r  NV 76 

. Sistema de Produção pa ra  Arroz - Região: P l a n a l t o  e Pré-Amazó- 

n i a  ( p a r t e )  - novembro/75 - Circu la r  N V  77 

. Sistema de Produção pa ra  Tomate - ~ e g i ã o :  I l h a  de s ã o  ~ u i s  e 

Rosário - fevereiro/76 - Circu la r  NV 9 1  

. Sistema de Produção pa ra  Aves de Corte - Região: I l h a  de São 

Luis - junho/76 - Circu la r  NV 130 

. Sistema de Produção para  Gado de Lei te  - Regiãa Cocais maio/76 

Ci rcu la r  NQ 118 

. Sistema de Produção para  c i t r u s  - ~ e g i ã o :  cocais  - junho / 76 

Ci rcu la r  NV 142 

. Sistema de produção para  Gado Bubalino - &legião: Baixada Mara- 

nhense - março/76 - Clrcu la r  NV 95 

. Sistema de Produqão para  Fe i j ão  Vigna - Região: Cocais junho/76 

Ci rcu la r  NV 136 

. Sistema de produção para  Banana - Região: Cocais - setembro / 76 

Boletim NV 42 

. Sistema de produção pa ra  Gado de Corte - Região: Cocais junhfl6 

Boletim NV 13 

. Sistema de Produção para  Gado de Corte - Re'gião: Pré-~mazóniae  

P lana l to  - julho/76 - Boletim NV 09 

. Sistema de produção pa ra  Mandioca - Região: Cerrado - agosto/76 

Boletim NV 26 

. Sistema de Produção pa ra  Arroz de Sequeiro - Região: Bacabal 
abril/8O - Boletim NQ 184 

. Sistema de produção para  Mandioca - Região: Cocais - - .  abr i l /80 

Boletim NQ 186 

. Sistema de produção para  Tomate - Região: Cocais - maio/80 

Boletim N V  199 

1 . Sistema de Produção para  Gado de Corte - Regiãor Cerrado - j~ 
lho/80 Boletim NV 203 

. Sistema de Produção para  Avicultura (postura)  - Região: i l h a  de 

São Luis - maio/80 - Boletim N V  196 

. Sistema de Produção para  Fe i j ão  Vigna - Região: Cocais -Agosto  ; 

/80 - Boletim NV 246 23! 




